Teorias da Tradução – Autores Modernos

[José M. da Silva]

[Ver nota ao final.]

Em todo caso, apesar das aparências, a desconstrução não é nem uma análise nem uma crítica, e a tradução deveria levar isso em conta. Não é uma análise, em particular, porque a desmontagem de uma estrutura não é uma regressão em direção ao elemento simples, em direção a uma origem indecomponível. Esses valores, assim como os da análise, são eles mesmos filosofemas submetidos à desconstrução. Não é também uma crítica, em sentido geral ou em sentido kantiano. A instância do krinein ou da krisis (decisão, escolha, julgamento, discernimento) é ela mesma, como aliás todo o aparelho da crítica transcendental, um dos “temas” ou dos “objetos” essenciais da desconstrução.

[Jacques Derrida]
-------------------

Enquanto o valor da noção de fidelidade está, como nunca, em alta na mídia audiovisual, suas reservas se encontram consideravelmente mais baixas nos domínios do comportamento conjugal e das teorias de tradução. [...] Sob esse ponto de vista, a crise no casamento e a crise na tradução são idênticas. Pois, visto que tanto tradutores como cônjuges assumiram o compromisso de amar, honrar e obedecer, e visto que ambos inevitavelmente traem, o atual questionamento sobre a possibilidade e a desejabilidade do domínio consciente faz com que tais contratos pareçam ilusórios e enganosos desde o princípio.
Pode parecer, entretanto, que o tradutor deve, apesar ou talvez por causa de seu juramento de fidelidade, ser considerado não um cônjuge cônscio de seu dever, mas um bígamo fiel, com lealdades divididas entre uma língua nativa e uma estrangeira.
Essa bigamia transferencial ou infidelidade dupla indica, assim, que, na empresa tradutória não é a bigamia, mas sim o incesto, que está em jogo. Através da língua estrangeira, renovamos nossa intimidade de amor e ódio com nossa língua materna. Dilaceramos suas juntas semânticas e sua carne sintática e ficamos ressentidos por ela não nos fornecer todas as palavras de que precisamos. Na tradução, as frustrações cotidianas do escrever assumem uma forma explícita, projetada para fora. Se somos impotentes, é porque nossa “mãe” é inadequada.

Assim, é precisamente o modo pelo qual o texto original já é sempre uma tradução impossível que torna a tradução impossível. [...] quanto mais um texto é trabalhado pelo problema da tradução, mais intraduzível ele se torna.
[Barbara Johnson]

-------------------

Meu interesse está nessa oposição, especificamente no modo como é utilizada para estabelecer a distinção entre escrever e traduzir, – isto é, marcando um termo como original e “masculino”, e outro como derivado e “feminino”.
A sexualização da tradução aparece talvez, mais comumente, sob o rótulo les belles infidèles – como as mulheres, diria o provérbio, as traduções ou são belas ou são fiéis. [...] Contudo, o infame modelo “marido-mulher” opera aqui como deve ter sido no casamento tradicional: a esposa/tradução “infiel” é publicamente julgada por crimes que o marido/original por lei é isento de cometer. Em resumo, esse contrato isenta o original da culpa por infidelidade.

O significado da palavra “fidelidade”, no contexto de tradução, muda de acordo com o propósito a que a tradução deve servir num contexto estético e cultural mais amplo. Pela vertente do gênero, a fidelidade algumas vezes define a relação da tradução (feminino) com o original (masculino), destituído e substituído pelo autor (masculino) da tradução.

[Lori Chamberlain]
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NOTA
Os trechos acima se destinam a ilustrar algumas vertentes modernas dos estudos de tradutologia. Não farão sentido sem a leitura do livro referenciado e/ou do acompanhamento por parte de um especialista.

